
110 Anos de História, o começo de uma nova era: A 

Implantação da República 

 

  Há 110 anos atrás, no dia 5 de outubro de 1910, foi proclamada a Implantação 

da República em Portugal, resultado da revolta levada a cabo pela sociedade 

secreta, Carbonária.  

 

  O período que antecede a 

instauração da República 

foi extremamente crítico e 

conturbado para Portugal. 

O país passou por uma 

crise financeira e política 

com o endividamento do 

Estado e a incapacidade do 

rotativismo para responder 

aos problemas do país. 

Socialmente, Portugal também se encontrava fragilizado com o aumento da 

contestação social, resultado do aumento dos impostos, da corrupção e do 

agravamento das condições de vida. Estes e outros fatores somados com a cedência do 

governo face ao Ultimato Britânico, com a governação em ditadura de João Franco e 

com o aumento da censura e a limitação da liberdade de expressão (aplicação da “Lei 

das Rolhas”) resultaram num desgaste da monarquia constitucional e num crescente 

descontentamento do povo. Seguem-se revoltas contra a monarquia das quais 

sobressai o dia 1 de fevereiro de 1908: o regicídio (morte do rei D. Carlos e do príncipe 

herdeiro Luís Filipe), feito pela Carbonária. Assim, aos poucos o Partido Republicano foi 

ganhando espaço entre a população, alegando que a solução para os problemas do país 

e a resposta para a necessidade de mudança era a instauração de um regime 

republicano.  



José Relvas  

  Foi então que, a Carbonária, juntamente com o Partido Republicano e algumas forças 

militares, no dia 2 de outubro de 1910, iniciam uma nova revolta para derrubar a 

monarquia e instaurar a república, da qual saem vitoriosos. 

 Assim, na manhã do dia 5 de outubro de 1910, José 

Relvas faz o discurso da proclamação da República 

numa das varandas do edifício da Câmara Municipal 

de Lisboa. A partir daí, forma-se um governo 

provisório que adota de imediato algumas medidas. 

Este decreta a abolição dos símbolos monárquicos, 

“nascendo” os símbolos republicanos (a bandeira e 

o hino nacional que são os que, até hoje, 

conhecemos). Entre outras medidas, decreta ainda 

a laicização do estado e cria a lei do divórcio.  

  Mais tarde é elaborada a Constituição de 1911, que entre outras características tinha 

como regime político a república, defendia os direitos e liberdades individuais 

(liberdade, igualdade e propriedade), instaurou a igualdade jurídica e pôs fim aos 

privilégios do nascimento. Uma curiosidade importante é que foi precisamente em 

1911, nas eleições para a Assembleia Constituinte, que a primeira mulher portuguesa, 

Beatriz Ângelo, votou ao abrigo da lei eleitoral que estabelecia que todos os cidadãos 

portugueses com mais de 21 anos, que soubessem ler e escrever e fossem chefes de 

família podiam votar.  

  O dia 5 de outubro é até hoje feriado nacional. 
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